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			Para o Alec e o Nolan.

			Leiam este livro e cuidem do vosso velhote.

		


		
			INTRODUÇÃO

			RIQUEZA

			O capitalismo é o sistema económico mais produtivo da história e uma fera voraz. Favorece os incumbentes em detrimento dos inovadores, os ricos em detrimento dos pobres, o capital em detrimento do trabalho, e é muitas vezes mais perverso do que justo a distribuir alegria e sofrimento. Compreender o capitalismo e o investimento – e saber como tirar partido deles – pode trazer-lhe os benefícios da escolha, do controlo e do estabelecimento de laços humanos desprovidos de ansiedade económica. Este não é um livro sobre como as coisas deviam ser, mas sobre como elas são, e resume as melhores práticas para ser bem-sucedido neste sistema.

			Há muitos caminhos para chegar à riqueza. Shawn Carter, um aluno oriundo dos bairros sociais de Brooklyn que abandonou a escola, transformou o seu talento inato para as rimas num império com a marca Jay-Z, tornando-se o primeiro multimilionário do hip-hop Ronald Read, o primeiro da sua família a concluir o ensino secundário, trabalhou a vida inteira como porteiro, levou uma vida frugal e investiu em ações blue chip. Quando morreu, aos 92 anos, deixou um património no valor de oito milhões de dólares. Warren Buffett provinha de origens mais abastadas e aplicou as lições que aprendeu na juventude, no tempo que passou no escritório de um corretor de Omaha, para desenvolver uma carreira de investimento que lhe rendeu uma fortuna pessoal de mais de cem mil milhões de dólares.

			O meu primeiro conselho é que deve partir do princípio de que não é Jay-Z, Ronald Read ou Warren Buffett. Todos eles são casos à parte, não só de talento, mas de sorte. Menos romantizados, mas mais comuns, são os porteiros frugais e os investidores prudentes cuja trajetória inicial foi mais consistente do que explosiva. Os casos atípicos são uma excelente fonte de inspiração… mas péssimos modelos.

			Quando tinha 20 anos, o meu objetivo era ser um caso atípico. Queria os sinais de sucesso capitalista e estava disposto a trabalhar para os alcançar. Em plena luta, tive uma conversa sobre finanças com um amigo próximo, o Lee. Ele disse-me que tinha amealhado 2 mil dólares numa conta de poupança reforma (IRA). Nessa altura, eu não tinha poupanças para a reforma. “Se 2 mil dólares forem importantes para mim quando tiver 65 anos”, respondi, “vou enfiar uma pistola na boca”. 

			Era uma resposta arrogante e um erro. A estratégia que escolhi de “dar tudo por tudo” era mais arriscada, menos agradável e mais stressante do que a do meu amigo. Acabou por resultar. Ou foi só uma questão de sorte? A resposta é sim. Fundei nove empresas, várias delas com sucesso, e esse sucesso conduziu a um negócio de media que é gratificante, tanto a nível económico como emocional. A segurança económica é apenas um meio para atingir um fim. Mais especificamente, tempo e recursos para nos concentrarmos nas relações sem stresse económico. O caminho do meu amigo para chegar à segurança económica era menos volátil e stressante do que o meu. O meu caminho fez-me chegar até aqui, mas alguns princípios fundamentais aplicados mais cedo podiam-me ter levado ao mesmo sítio mais cedo e com menos ansiedade.

			A álgebra da riqueza

			Como se alcança a segurança económica? Há uma resposta para isso, e essa é a boa notícia. Qual é a má notícia? É que a resposta é… lentamente. Este livro resume uma grande quantidade de informação sobre mercados e criação de riqueza em quatro princípios práticos.
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			Este não é o típico livro sobre finanças. Não há folhas de cálculo para preencher, não há páginas inteiras com quadros a comparar os pormenores de dez planos de reforma diferentes ou estruturas de comissões de fundos mútuos. Não lhe vou dizer para cortar nos cartões de crédito ou colar frases motivacionais no frigorífico. Não é que esse tipo de conselhos não tenha valor, nem que deva esperar alcançar a segurança económica sem nunca ter de fazer uma folha de cálculo, mas há dezenas de livros, sites, vídeos do YouTube e contas do TikTok a ensinar isso e a oferecer bons conselhos para o tirar da cepa torta e o pôr no bom caminho. Em suma, não estou a tentar vencer Suze Orman[1] no seu próprio terreno – e se tem cobradores atrás de si, comece por ela. Este livro é para aqueles que têm a vida orientada e querem garantir que tiram o melhor proveito dos seus dotes. É provável que duas pessoas que têm atualmente o mesmo rendimento venham a acabar em situações distintamente diferentes com os anos, em função da abordagem que têm à carreira e ao dinheiro.

			Vamos ver como construir uma base, não apenas de riqueza, mas de competências, relações, hábitos e prioridades que conferem vantagem. Os conceitos aqui transmitidos foram testados e validados pela ciência, mas, acima de tudo, são princípios que pode adotar. A última parte do livro oferece uma introdução aos conceitos fundamentais do nosso sistema financeiro e dos mercados. Este é um assunto importante para qualquer pessoa que viva e trabalhe no nosso sistema, mas que é insuficientemente abordado nas escolas e omitido na maioria da literatura sobre finanças pessoais. Tudo aqui se baseia naquilo que aprendi durante uma carreira com altos e baixos até ao sucesso, desde fundar empresas até contratar e trabalhar com centenas de pessoas bem-sucedidas, desde observar gerações de jovens que passam pela minha sala de aulas e se formam para viverem vidas que representam todos os pontos do espectro do sucesso.

			Porquê riqueza?

			A riqueza é um meio para atingir um fim: a segurança económica. Dito de outra forma, a riqueza é a ausência de ansiedade económica. Libertos da pressão de ganhar dinheiro, podemos escolher como vivemos. As nossas relações com os outros não são ofuscadas pelo stresse do dinheiro. Parece básico, fácil até, mas não é, pois vivemos num mercado competitivo a nível global com um talento especial para criar problemas que só podem ser resolvidos gastando dinheiro em coisas maiores e melhores.

			Esta é a primeira lição deste livro: a segurança económica não é uma função daquilo que ganha, mas daquilo com que fica e de saber quanto dinheiro é suficiente para si. Tal como disse certa vez a grande filósofa Sheryl Crow, a felicidade não é “termos o que queremos, é querermos o que temos”. Não se trata de ter mais… mas sim de determinar quanto precisa e aplicar a estratégia certa para lá chegar, para poder focar-se noutras coisas.

			O meu objetivo para si é simples. Segurança económica é adquirir ativos suficientes – não rendimentos, mas ativos – de modo a que o rendimento passivo gerado por eles exceda o nível de despesa que escolhe para si, ou seja, a sua taxa de queima. O rendimento passivo é o dinheiro que o seu dinheiro gera: os juros que ganha sobre o dinheiro que empresta a alguém, a valorização do seu património imobiliário, os dividendos pagos pelos títulos que detém, as rendas pagas pelo arrendatário de um apartamento de que é proprietário. Vou falar melhor sobre estas e outras fontes de rendimento passivo mais adiante, mas, resumindo, trata-se de qualquer rendimento para além da remuneração paga pelo trabalho num emprego. E a sua taxa de queima é o dinheiro que gasta dia após dia e mês após mês. Se o seu rendimento passivo for maior do que a sua queima, não precisa de trabalhar (embora possa querer fazê-lo), porque não precisa da remuneração para pagar as suas despesas.
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			É isso a riqueza. Há muitos caminhos para lá chegar; os fiáveis exigem tempo e trabalho árduo, mas estão ao alcance da maioria das pessoas. E conseguir lá chegar deve ser uma prioridade desde cedo. Ter segurança económica é ter controlo. É saber que pode planear o futuro, usar o seu tempo como achar melhor e sustentar aqueles que dependem de si.

			O bilhete para a felicidade

			Procurar a riqueza não está sempre na moda. Numa sociedade justamente preocupada com a aceleração da desigualdade de rendimentos, a riqueza parece ser a divisão injusta feita por um sistema viciado. “Cada multimilionário é uma falha da política”. Pode ser. Pode não ser. Mas isso é irrelevante para o caso. O problema urgente que enfrenta é a sua própria segurança económica, não as virtudes da de qualquer outra pessoa.

			“O dinheiro não fala, insulta”, disse Bob Dylan. A minha experiência é de que o dinheiro muda de tom à medida que cresce: lança-lhe insultos quando não é suficiente e conforta-o quando se acumula. Mas os insultos que a maioria das pessoas ouve estão a ficar cada vez mais altos. O preço mediano das casas nos Estados Unidos da América é seis vezes superior ao rendimento mediano anual – há cinquenta anos era duas vezes – e a percentagem de compradores de primeira casa é apenas metade da média histórica e a mais baixa de que há registo. As dívidas de saúde são a principal causa de falência; metade dos americanos adultos não consegue pagar uma fatura de saúde de 500 dólares sem fazer um crédito. À exceção do grupo dos mais ricos, o número de casamentos em todos os outros caiu 15% desde 1980, uma vez que as pessoas não têm condições para dar o nó e muito menos para terem filhos. Apesar do crescimento recorde da nossa prosperidade no seu todo, apenas 50% dos americanos nascidos na década de 1980 ganham mais do que os pais ganhavam com a mesma idade, a percentagem mais baixa de sempre. Vinte e cinco por cento dos que pertencem à Geração Z acreditam que nunca vão poder reformar-se. Divórcio, depressão e incapacidade são, todos eles, traças atraídas pela chama da pressão financeira. 
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			Em 2020, Dylan vendeu o seu catálogo de canções por 400 milhões de dólares. O dinheiro já não insulta o Bob. Quando escreveu essa letra, em 1965, uma vida de classe média alta garantia 90% daquilo que os ricos tinham. As famílias mais ricas tinham uma casa maior, mais e melhores roupas e jogavam golfe no clube privado em vez de jogarem na pista municipal. Desde então, nestes sessenta anos, testemunhámos a ascensão do complexo rico-industrial. Hoje, quando os ricos vão de férias, não ficam só num quarto melhor do que o de uma família normal; voam num avião diferente (o do Bob é um Gulfstream IV), ficam num resort diferente, veem atrações turísticas diferentes (muitas vezes fora do horário de abertura, quando não é permitida a entrada ao público). Esses 1% vão a médicos diferentes, comem em restaurantes diferentes, fazem compras em lojas diferentes. A riqueza costumava dar acesso a um lugar melhor. Agora dá acesso a uma vida melhor.

			A chave para a felicidade está nas nossas expectativas, e expectativas irrealistas são a garantia de não realização da felicidade. Porém, sempre que sai de casa ou pega no telefone, a sociedade e as suas organizações estão a fazer-lhe uma serenata ou a insultá-lo. Todos os dias lhe mandam à cara a diferença entre as vidas dos 1% e dos 99% – desenvolveu-se toda uma indústria de riqueza simulada e ostentada em torno dos “influenciadores”. Riqueza pornográfica… uma lembrança constante: não daquilo que alcançou, mas daquilo que não conseguiu alcançar.

			O sistema pode ter de ser corrigido, mas até lá, tem de viver com ele. Melhor ainda, trabalhar e desenvolver as competências e estratégias para aumentar as probabilidades de vir a prosperar dentro dele. O que Churchill disse da democracia – que é o pior sistema à exceção de todos os outros que experimentámos – também é válido para o capitalismo. A desigualdade espicaça a ambição, os incentivos geram resultados e a roda gira. Se o sistema lhe servir, jogue o melhor que puder. Se não servir… jogue o melhor que puder. Nada disto é culpa sua. A sociedade enfrenta riscos maiores do que vê-lo tornar-se milionário. E até alcançar a segurança económica, o seu tempo não será seu e muito do seu stresse será improdutivo. (Ver acima: o dinheiro insulta-o.)

			Perseguir a riqueza não significa ser alguém imoral, ganancioso ou egoísta, e não exige que o seja. Com efeito, essas características só dificultam a obtenção da segurança económica e minam a sua felicidade quando a alcança. Para ultrapassar os obstáculos que estão entre si e a riqueza, vai precisar de aliados. É provável que já lhe tenham dito para começar a poupar/investir cedo. Comece também cedo a cultivar aliados e fãs. Em todos os aspetos da sua vida, vai querer ter a vantagem de jogar em casa. Deve (e pode) ser a primeira escolha quando perguntam às pessoas: “Quem é que seria a pessoa ideal para este trabalho, este investimento, este conselho de administração?” E o grande objetivo é desfrutar de uma vida rica em relações, não é morrer rico.

			O número

			Tipicamente, os conselhos de finanças pessoais andam à volta da “reforma” (uma distinção clara entre trabalhar e deixar de trabalhar). É um conceito ultrapassado e que não é central para a nossa filosofia de riqueza. Eu quero que consiga a sua segurança económica antes de deixar de trabalhar. Quanto mais cedo, melhor. Quando alcançar a segurança económica, pode decidir continuar a focar-se no trabalho e no sucesso profissional. Foi o que eu fiz. Mas o stresse que rodeia o trabalho cai drasticamente quando este deixa de ser uma boia e se torna uma prancha de surf. Melhoramos o nosso desempenho quando estamos confiantes. Nesse aspeto, o trabalho é um pouco como os namoros: quanto menos precisar do emprego, mais ele precisa de si.

			Pode aplicar os princípios deste livro e, com alguma sorte e muito trabalho árduo, estar a viver num barco nas Caraíbas aos 40 anos, sem nunca mais ganhar um tostão. Ou pode pertencer a conselhos de administração aos 70 anos e ser mentor de CEO a cobrar honorários de quatro dígitos por hora. A segurança económica dá-lhe opções, e resume-se a um número: uma base de ativos suficiente para financiar o seu estilo de vida. Pode decidir continuar a trabalhar, já que numerosos estudos demonstram que o trabalho pode prolongar a vida e o bem-estar. O que nos mata é o stresse, e muito desse stresse é fruto de não ter segurança económica. O trabalho sem stresse económico deixa de ser uma necessidade e torna-se um desígnio.

			Qual é a dimensão do número que tem de ter na sua conta bancária? Não há uma resposta única, mas há uma resposta para si. Apesar de ser mais um objetivo do que uma resposta, a segurança económica não é uma questão de passar ou reprovar. Quanto mais perto ficar do seu objetivo, mais fácil e gratificante se torna a sua vida. Thomas J. Stanley disse: “A riqueza não é uma questão de inteligência, é uma questão de aritmética”. Lembre-se da matemática que aprendeu: um rendimento passivo superior à sua queima.

			Então, qual é a sua taxa de queima? Ou, mais precisamente, qual é a taxa de queima que aspira manter perpetuamente? Esta pergunta é mais fácil de responder quanto mais velho for, pois está mais perto da perpetuidade, mas mesmo que esteja no início da carreira ou ainda a estudar, pode ter uma ideia criando um orçamento a partir do zero, perguntando a familiares que despesas têm e investigando os custos típicos da habitação, da comida e de outras coisas. Não tem de projetar ao cêntimo as suas despesas para os próximos quarenta anos, nem deve. Isso não é possível nem necessário. Um esboço aproximado é um bom ponto de partida; é algo que pode refinar à medida que o seu objetivo se vai tornando visível.

			Este exercício é em parte financeiro, mas é também profundamente pessoal. À medida que ganha experiência, vai conhecer-se melhor e ter uma ideia daquilo que precisa. A taxa de queima desejada é diferente para cada pessoa. Para o meu pai, não é muito grande. Algumas necessidades práticas, um estúdio no Wesley Palms (uma residência assistida), um canal de streaming que transmite os jogos dos Maple Leafs e uma saída à noite (estar em casa às sete) que inclui comida mexicana e uma michelada. Eu não sou feito da mesma massa. As minhas despesas queimam muito mais. Mas muito mais, tipo, supernova. Em todo o caso, independentemente de gostar de Pabst ou Prada, estime as suas despesas projetadas para um ano e some-as. Acrescente 20% para cobrir os impostos (30% se pensa viver na Califórnia, em Nova Iorque ou noutro estado americano com impostos altos). Essa é a sua taxa de queima anual.

			Agora multiplique essa taxa de queima por 25. Esse é (aproximadamente) o seu número, a base de ativos de que necessita para gerar um rendimento passivo superior à sua queima. Porquê 25? Porque pressupõe que os seus ativos produzem rendimentos a uma taxa 4% superior à inflação. Diferentes gestores financeiros poderão sugerir números ligeiramente diferentes, mas 4% é um valor aproximado e multiplicar por 25 facilita as contas. Isto é apenas um esboço. A nossa estimativa de impostos é simplista. A sua taxa de queima aumenta se tiver filhos a viver consigo e diminui quando eles saem de casa. Não considerámos a segurança social, que poderá ou não existir daqui a trinta anos. (Eu acho que vai existir, porque os idosos continuam a viver mais tempo e votam, por isso, mais depressa acabamos com as escolas, o programa espacial e metade da marinha do que deixamos de financiar a segurança social.) Mas qualquer obra de arte começa por ser um esboço.

			Se precisa de 80 mil dólares por ano para cobrir a sua taxa de queima, então, o seu número é 2 milhões de dólares. Se conseguir fazer isso em ativos investidos, ganha – venceu o capitalismo. (Embora o capitalismo tenha alguns truques na manga: 2 milhões de dólares é o seu número hoje; se está a planear acumular essa base de ativos daqui a 25 anos, a inflação vai aumentá-lo para qualquer coisa como 5 milhões de dólares. Lá chegaremos.)

			Dois casacos e uma luva

			Há alguns anos, fomos esquiar, um passatempo que suporto com a finalidade de prender os meus miúdos numa montanha, para os obrigar a passar tempo comigo. Uma tarde, estou no quarto do nosso hotel em Courchevel, a usar o trabalho como desculpa para me escapar às minhas obrigações na pista. Entra o meu mais velho, que tinha 11 anos na altura, e percebo que alguma coisa não está bem. Por norma, sempre que entram numa divisão, os nossos filhos fazem-se anunciar com uma pergunta ou uma função corporal. (“Posso ver televisão?” “Onde é que está a mãe?” Arroto.) Mas… silêncio, até estar à minha frente. Tinha estado a chorar.

			“O que é que aconteceu?”

			“Perdi uma luva.” Mais lágrimas.

			“Não faz mal, é só uma luva.”

			“Não percebes. A mãe tinha-mas comprado há pouco tempo. Custaram 80 euros. É muito dinheiro. Ela vai zangar-se.”

			“Ela vai perceber. Eu estou sempre a perder coisas.”

			“Mas eu não quero que ela me compre outro par, custaram 80 euros.”

			É-me fácil ser empático nesta situação. A tendência do meu filho para perder coisas é hereditária. A minha ex-mulher dizia que se o meu pénis não estivesse preso, íamos encontrá-lo no SoHo, numa mesa dobrável ao lado de livros em segunda mão e de um guião do Tudo Bons Rapazes. Nunca ando com chaves – para quê?

			Então, trato do assunto. Decidimos reconstituir os passos dele. Pelo caminho, a minha cabeça não para: será isto uma lição de vida? Se lhe comprasse um par novo estaria a mimá-lo? Olho para baixo, está a chorar. O chão abre-se debaixo dos meus pés e, de repente, tenho outra vez 9 anos.

			Quando os meus pais se separaram, o stresse económico transformou-se em ansiedade económica. A ansiedade atormentava-me a mim e à minha mãe, sussurrando-nos ao ouvido que não valíamos nada, que tínhamos falhado. A minha mãe, secretária, era inteligente e trabalhadora… e o rendimento do nosso agregado era de 800 dólares por mês. Quando tinha 9 anos, disse à minha mãe que não precisava de babysitter porque esses 8 dólares semanais nos davam jeito. Além disso, quando passava a carrinha dos gelados, a babysitter dava 30 cêntimos aos filhos dela, e a mim, 15 cêntimos.

			“É inverno, precisas de um casaco”, disse a minha mãe; então, lá fomos nós ao Sears. Comprámos um tamanho acima, porque a minha mãe calculou que podia usá-lo durante dois, talvez três, anos. Custou 33 dólares. Daí a duas semanas, deixei-o nos escuteiros, mas garanti à minha mãe que o trazíamos na reunião seguinte. Não trouxemos.

			Então, lá vamos nós comprar outro casaco, desta vez na JCPenney. A minha mãe disse-me que ia ser a minha prenda de Natal, pois não íamos ter dinheiro para prendas depois de comprar outro casaco. Não sei se era verdade ou se era ela a tentar ensinar-me uma lição. Provavelmente, ambas as coisas. Tentei fingir entusiasmo com a minha prenda de Natal antecipada, que, por coincidência, também custou 33 dólares.

			Umas semanas depois… perdi o segundo casaco. Fiquei em casa, depois da escola, com medo, à espera que a minha mãe chegasse a casa e encaixasse mais um golpe fatal na já frágil situação económica da nossa família. Ouvi a chave girar, ela entrou, e eu, nervoso, disse bruscamente: “Perdi o casaco. Não faz mal. Não me faz falta… juro.”

			Tive vontade de chorar, de gritar mesmo. Mas aconteceu uma coisa pior. A minha mãe começou a chorar. Depois, recompôs-se, veio ter comigo, cerrou o punho e bateu-me na coxa várias vezes, como se estivesse numa sala de reuniões a tentar marcar uma posição, e a minha coxa fosse a mesa em que dava murros. Não sei se foi mais perturbador ou estranho. Depois, subiu as escadas e foi para o quarto. Desceu daí a uma hora e nunca mais falámos no assunto.

			A ansiedade económica é como a tensão alta: está sempre lá, à espera de transformar uma pequena complicação numa doença fatal. E isto não é uma metáfora. As crianças que cresceram em lares com baixos rendimentos têm a tensão arterial mais elevada do que as crianças que vivem em famílias ricas.

			Entretanto, voltando aos Alpes, um pai e o seu filho só com uma luva estão há meia hora a caminhar com 13 graus negativos. Tento aproveitar-me do estado de fraqueza dele e começo a cantar e a dançar que as coisas não são importantes, as relações é que são. A meio dessa cena foleira digna do canal Hallmark, o meu filho para e desata a correr para uma árvore de Natal pequena que está em frente da loja Philipp Plein, a mesma loja onde, na véspera, o irmão de 8 anos tentara convencer-me a comprar-lhe um casaco de capuz de 250 dólares com uma caveira com brilhantes nas costas. No cimo da árvore, em vez da estrela, está uma luva de rapaz azul-elétrico. Um bom – e criativo – samaritano tinha-a encontrado e posto à vista de qualquer miúdo que andasse à procura de um acessório garrido. O meu filho agarra na luva, suspira, aperta-a contra o peito e sente nitidamente um misto de alívio e recompensa.

			Vivemos numa era de inovação financeira, mas não há criptomoeda ou aplicação de pagamento que me dê aquilo que eu mais desejo: enviar dinheiro para o passado, para as pessoas que amava e que não o tinham. A insegurança e a vergonha presentes no lar da minha infância estarão sempre lá. Mas tudo bem, pois foi motivador.

			A sua motivação para procurar riqueza pode ser outra qualquer, como a validação ou um sentido de desígnio. Uma paixão pela boa vida, por luxos e experiências que só o dinheiro pode proporcionar. O desejo de fazer alguma coisa em relação aos males do mundo. Pela minha experiência, as intenções nobres são uma boa motivação para nos esforçamos, e o desejo também é poderoso, mas o medo supera ambos. Aquilo que o motiva é o seu negócio. Descubra-o, alimente-o e traga-o consigo.

			Vai precisar de motivação, pois tem trabalho árduo pela frente.

			A maneira difícil

			Então, quer alcançar a segurança económica? Na realidade, só há duas maneiras. A maneira fácil é herdá-la. A maioria de nós tem de ir pela maneira difícil. É simples: ganha dinheiro trabalhando arduamente. Investe esse dinheiro. Se maximizar os seus rendimentos, minimizar as suas despesas e investir a diferença com sensatez, posso afirmar com razoável certeza que vai conseguir alcançar a segurança económica.

			É mais difícil explicar o plano do que executá-lo. Ele vai para além das finanças, para além do que se pode registar numa folha de cálculo. A riqueza é o produto de uma vida bem vivida: trabalho árduo, frugalidade, sabedoria. Isto não significa ser um monge; há espaço para o prazer, para o erro, para a vida. Mas significa trabalho árduo e uma certa dose de disciplina. E vale a pena. A Álgebra da Riqueza tem quatro componentes:

			O estoicismo consiste em viver uma vida intencional e moderada dentro e fora do trabalho. Trata-se de economizar dinheiro, é certo, mas também de desenvolver um caráter forte e estabelecer ligações com uma comunidade. Essas coisas são importantes.

			O foco passa principalmente por ganhar um rendimento. Como digo, o rendimento por si só não vai fazê-lo rico, mas é o primeiro passo necessário. E vai precisar de um bom rendimento. Portanto, vamos ajudá-lo a planear e desenvolver uma carreira e a maximizar o rendimento gerado por ela.

			O tempo é o seu ativo mais importante. Começa e termina com a compreensão da força mais poderosa do universo: o juro composto. Vamos explicar como pô-lo ao seu serviço. O tempo é a verdadeira moeda, o único ativo que todos recebemos ao nascer e a base da riqueza.

			A diversificação é a nossa abordagem às perguntas tradicionais sobre finanças pessoais, um roteiro para tomar boas decisões de investimento e ser um participante bem formado no mercado financeiro.

			Muito bem, vamos então acender esta vela.

			

			
				
						[1] Consultora financeira americana, fundadora do Grupo Financeiro Suze Orman. (N. do T.)
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			ESTOICISMO

			O que me impediu de alcançar a segurança económica durante grande parte da minha vida foi a crença obstinada de que eu era excecional, algo que o mercado reforçou. Estava a fundar empresas, aparecia em revistas e angariava dezenas de milhões para as minhas startups. Estava (obviamente) à beira de dezenas, senão centenas, de milhões, pois era (obviamente) excecional. Ter chegado perto algumas vezes só serviu para reforçar a crença.

			Convencido do meu salto iminente para a velocidade da luz, ignorei a ideia de viver abaixo das minhas possibilidades ou de poupar e investir. A OPI ou aquisição aconteceria a qualquer momento. Podia ter facilmente poupado entre 10 a 100 mil dólares por ano quando tinha 20 e 30 anos, mas para quê fazer sacrifícios quando há muito mais mesmo ao virar da esquina? Certo? Errado. A Bolha da Internet de 2000, um divórcio e a Grande Recessão Financeira fizeram com que, sempre que as coisas pareciam bem encaminhadas, tudo descambasse. E depois, aos 42 anos, nasceu o meu primeiro filho.

			Cânticos de anjos? Um momento do canal Hallmark? Pelo contrário. Estava com tantas náuseas, que nem conseguia manter-me de pé. Não foi o sangue e os gritos que me deixaram impotente, mas a onda de vergonha que me assolou. Tinha feito merda. Podia ter facilmente uns milhões de dólares no banco, mas não tinha. Tinha falhado. Até uns minutos antes, conseguia lidar com isso, porque só me tinha deixado ficar mal a mim mesmo. O que não consegui suportar foi perceber que tinha deixado ficar mal o meu filho.

			O meu falhanço foi construído a partir de escolhas erradas, mas não por falta de conhecimento. Eu tinha um MBA, conseguira gerar muitos milhões de dólares em capital, fazia o suficiente para pagar os salários todas as semanas e entregava lucros todos os trimestres. Eu percebia de dinheiro, só não era nada bom nesse papel. E não era o único. Um estudo sobre os consumidores do Reino Unido revelou que, embora tanto a iliteracia financeira como a falta de autocontrolo tenham contribuído para as pessoas se endividarem demasiado, os dados mostraram “um papel mais relevante da falta de autocontrolo do que da iliteracia financeira para explicar o excesso de endividamento dos consumidores”.

			A segurança económica não advém de um exercício intelectual; é o resultado de um padrão de comportamento. Como podemos evitar o padrão de comportamento que leva ao sobre-endividamento e desenvolver aquele que leva à riqueza? Dito de outra forma, como podemos alinhar o nosso comportamento com as nossas intenções? Superficialmente, parece tratar-se de autocontrolo. Mas o autocontrolo sugere força de vontade e o cumprimento firme de um plano. É esgotante lutar constantemente contra os nossos impulsos. Tem de haver alguma coisa mais profunda que permita a algumas pessoas alinharem o seu comportamento com as suas intenções de forma consistente ao longo dos anos.

			Na sua essência, a resposta é: caráter. Perante as tentações do capitalismo moderno, a fragilidade humana, os contratempos e a má sorte, os comportamentos que pretendemos exigem durabilidade, e isso só acontece quando esses comportamentos estão arraigados no nosso verdadeiro caráter. Se bastasse a intenção para conseguir mudanças de comportamento duradouras, cumpriríamos as nossas resoluções de Ano Novo e nunca nos esqueceríamos de escrever uma nota de agradecimento. Aquilo que fazemos é uma expressão daquilo que somos. Contrariamente ao ditado popular, o que conta não é a intenção.

			Este capítulo explora o desenvolvimento do nosso caráter em três partes. Começo por explorar a mecânica e os princípios essenciais do desenvolvimento de caráter. Depois, descrevo como aplico esses princípios na minha vida e sugiro, a seguir, como poderá pensar em desenvolver o seu próprio caráter forte. Por fim, alargo o âmbito para abordar o papel do caráter na comunidade. Os seres humanos são uma espécie social, e só conseguimos atingir o nosso pleno potencial cooperando (e, por vezes, competindo) com os outros.

			Caráter e comportamento

			Ao longo da história, os seres humanos procuraram sempre desenvolver o caráter. A boa notícia é que sabemos como se faz. A má é que é difícil. Mas não é misterioso nem complicado. O caráter e o comportamento existem num ciclo que se reforça. Tal como as nossas ações refletem o nosso caráter, também o nosso caráter é, em última instância, o produto das nossas ações. Esse ciclo pode ser um círculo virtuoso ou uma espiral destrutiva, a escolha é sua. Isto não é apenas válido para o sucesso económico. Viver com um desígnio e consistência é o que significa viver uma vida autêntica, de dar tudo em campo, mesmo que não consiga alcançar os seus objetivos. A busca da riqueza, tal como a sua prima, a busca da felicidade, é um projeto para a pessoa no seu todo.

			[image: ]

			A Humanidade aprendeu muitas vezes o processo, incluindo através dos ensinamentos do estoicismo, uma escola filosófica fundada na Grécia clássica, que floresceu durante o Império Romano e foi revigorada por intérpretes modernos. Os estoicos encaram o desenvolvimento do caráter da pessoa como a maior das virtudes, e escreveram pormenorizadamente sobre a sua persecução. Chamo a este capítulo “Estoicismo” porque me revejo na linguagem dos filósofos estoicos e dos seus intérpretes modernos, e os seus ensinamentos influenciam o modo como abordo a minha vida profissional e pessoal. Dito isto, esta secção não é uma exegese da filosofia estoica nem se limita aos seus ensinamentos. Marco Aurélio não sugeriu que “façamos amigos ricos”, como eu sugiro aqui, mas gosto de pensar que ele concordaria com a maior parte deste capítulo.

			Mais ou menos na mesma altura em que os primeiros filósofos estoicos contemplavam a virtude na Grécia, os discípulos de Siddhartha Gautama estavam a elaborar os seus ensinamentos, a ênfase na intenção correta, na ação correta e na atenção plena correta que formam a essência do budismo. Séculos mais tarde, Jesus pregou a importância da retidão e da resistência à tentação, alertando-nos: “A carne está disposta, mas o espírito é fraco.” Na América do século xix, Thoreau escreveu que o propósito da filosofia não é apenas “ter pensamentos subtis”, mas sim “resolver alguns dos problemas da vida, não apenas teoricamente, mas na prática”. Suspeito que todas as culturas e filosofias têm alguma variação daquilo que abordo aqui. Vá buscar a essas tradições aquilo que melhor lhe serve.

			Hungria ou a fome de gastar

			Depois de me formar na UCLA, fui viajar pela Europa. No aeroporto de Viena, troquei 300 dólares em cheques de viagem American Express (não me pergunte porquê... já na altura não faziam sentido). De qualquer forma, em troca do equivalente a três Benjamins[1], convertidos para uma moeda estrangeira à taxa de câmbio de 96 cêntimos de dólar numa agência de viagens da American Express (ver acima: não faziam sentido), recebi vários maços de forints e era agora o figurão que acreditava ser. Apenas uma curta viagem de comboio me separava da orgia de consumo que me esperava em Budapeste.

			Na montra de uma loja, vi um saco de viagem em pele lindo, e entrei. Lá dentro, fui dar com pessoas que estavam a comprar… carrinhos de linhas e agulhas. Antes de ter sequer a hipótese de perguntar pelo saco, a mulher que estava atrás do balcão apontou para ele e disse: “Não está à venda”. Pouco depois, estava de regresso à agência de viagens com o meu maço de forints só ligeiramente mais pequeno, com uma lição aprendida sobre câmbio de moeda e o diferencial entre compra e venda.

			Trinta anos de capitalismo mais tarde, quer esteja em Budapeste, na Hungria, ou em Budapeste, no estado da Geórgia (sim, esse lugar existe), e queira pasta dentífrica com azeite para dentes sensíveis ou cereais com sabor a rabanada, não há problema. Esses produtos existem e podem estar em sua casa nessa mesma tarde. Digam o que disserem do comunismo, mas não há dúvida de que ajudava a viver com frugalidade.

			“A maneira mais fácil de ganhar um dólar é poupar um dólar” é um bom conselho. Contudo, todos os dias, centenas de vezes por dia, somos confrontados com mensagens, argumentos e incentivos para gastar. O capitalismo tira partido do engenho e da energia de toda uma sociedade para um único propósito: convencê-lo a gastar dinheiro. É isso que faz o sistema funcionar. As tentações vão desde a compra por impulso de pastilhas elásticas na caixa do supermercado até juntar complementos ao carrinho da Amazon ou fazer o upgrade para a classe económica premium com embarque prioritário e bebidas grátis. E, já agora, quer “proteger” a sua viagem (ou seja, fazer um seguro) caso aconteça alguma coisa… ou escolher a opção “Não quero proteger a minha viagem” e sentir-se um irresponsável ou mesmo negligente? Não se preocupe, a American Airlines (ou a seguradora parceira) podem ajudá-lo a sentir-se menos negligente por apenas mais 39,95 dólares.

			Desejar está-nos no ADN

			O capitalismo tem muito com que trabalhar. Durante 99% da existência da nossa espécie, a maioria das pessoas não vivia além dos 35 anos. E a primeira causa de morte era a fome, a falta de “coisas”. Não é YOLO (you only live once, ou seja, “tu só vives uma vez”) que lhe sussurram ao ouvido, mas algo muito mais forte: YNSN (you need stuff now, ou seja, “tu precisas de coisas já”)… ou vai morrer.

			Estamos biologicamente programados para procurar açúcar, gordura e sal, porque durante a maior parte da existência da nossa espécie havia escassez desses bens. O simples toque dessas substâncias nas nossas papilas gustativas desencadeia uma cascata de reações químicas que são interpretadas como um prazer na nossa consciência. Os nossos cérebros ligam memórias desse prazer a todo o tipo de coisas, desde a cor da embalagem de chocolate ao cruzamento onde fica a chafarica que vende os nossos hambúrgueres preferidos. O nosso cérebro está a tentar ajudar quando faz isso, traçando-nos um percurso de regresso à recompensa suprema, à melhor das sensações: a sobrevivência.

			É ainda pior. Assim que está assegurada a “sobrevivência”, outra voz instintiva começa a gritar-lhe: reprodução. É fácil para mim dizer aos jovens para pouparem, investirem, etc. Porém, o objetivo de alguém com vinte e poucos anos é encontrar um parceiro. E encontrar um parceiro envolve sinais e gastos. Relógios Panerai e sapatos Manolo Blahnik são reminiscências das nossas obrigações evolutivas, para encontrarmos um parceiro mais forte, mais rápido e mais inteligente do que nós, para os nossos genes se misturarem e viverem para sempre.

			Aos 23 anos, após o meu primeiro ano no Morgan Stanley, recebi um bónus de 30 mil dólares. Até aí, nunca tinha tido mais de mil dólares na minha conta à ordem. Finalmente, tinha uma base para construir a minha riqueza. Uma base? Pois sim. Fui comprar um BMW 320i (olá, miúdas). Era azul-marinho e eu tinha uns óculos de natação pendurados no retrovisor. Porquê? Porque uma vez por semana, ia (espere aí) nadar. Nenhuma dessas coisas tinha a ver com o transporte ou o exercício físico, mas eram sinais de que eu era forte e tinha recursos… e de que devias fazer sexo comigo. Por isso… pois… é mais fácil falar do que fazer. Além disso, há alguma lógica em justificar um certo nível de sinalização: ter bom aspeto, marcar presença em situações sociais em que há oportunidades de acasalamento (como festivais, discotecas, Cancun).

			Os seres humanos modernos estão duplamente em desvantagem. Vivemos num mundo de excesso, mas fomos feitos para um ambiente de escassez. E desenvolvemos a nossa economia com base na exploração desta dissociação. Por mais que pense, não vai encontrar maneira de sair deste dilema.

			Somos aquilo que fazemos

			O que não falta são conselhos sobre carreiras, orçamentos e investimento. As estantes, a Internet e as reuniões sociais e de família estão cheias deles. Nada disso importa se não se traduzir em ação. O fosso entre as suas intenções e as suas ações é um indicador aceitável do seu sucesso futuro, em termos emocionais e financeiros. Quando descrevemos pessoas que admiramos, chamamos-lhe “corajosas”, “empreendedoras” ou “inovadoras”. Todos estes termos são sinónimos de ação, mais especificamente de pessoas que são propensas à ação que conduza aos seus valores, às suas palavras e aos seus planos. Nas palavras de Carl Jung, “tu és aquilo que fazes, não aquilo que dizes que vais fazer”.

			Infelizmente, somos bombardeados com mensagens que dizem que há atalhos para transpor o fosso entre as intenções e as ações. Enquanto preparava a escrita do guia clássico de desenvolvimento pessoal Os 7 Hábitos das Pessoas Eficazes, Stephen Covey não se limitou a estudar pessoas de sucesso; consultou também a literatura dedicada à obtenção de sucesso. A partir da Segunda Guerra Mundial, identificou uma viragem daquilo a que chama a “ética do caráter” para uma “ética da personalidade”. As obras mais antigas encorajavam os leitores a desenvolver caráter: fomentar os princípios e os valores em si mesmos, construir o sucesso com base em virtudes como moderação, industriosidade e paciência. Os conselhos mais recentes, por seu turno, centravam-se em como mudar apenas a personalidade: como te apresentas aos outros. Como diz o título do avô desses livros de desenvolvimento pessoal, Como fazer amigos e influenciar pessoas.

			Covey estava a trabalhar na década de 1980, mas basta passar algum tempo na Internet para confirmar que esta tendência apenas acelerou. As redes sociais estão repletas de “truques para a vida” (uma coisa chamada café de cogumelo?), dicas para encontros sobre as melhores “frases para iniciar conversas” e outros “truques estranhos”. Cada aspeto das nossas vidas tem uma dieta da moda para o melhorar. O que mantém o fluxo de conselhos sobre ética da personalidade é o facto de eles poderem dar-lhe um impulso momentâneo, mas não funcionarem durante um espaço de tempo significativo ou perante uma oposição séria. (Uma investigação sobre 121 estudos revelou que várias dietas populares, independentemente da teoria que promovessem ou da celebridade que as promovesse, não demonstraram qualquer efeito sobre o peso após um ano.)

			Tal como quem segue as dietas da moda recupera inevitavelmente o peso que tinha antes da dieta, as táticas para o sucesso não passam disso mesmo – táticas fundamentadas inteiramente num comportamento específico – e não duram. Se lhe disser que o segredo para o sucesso é acordar às 05h30 da manhã, tomar um duche frio e correr 5 quilómetros, não é um mau conselho. É provável que esteja mais focado e produtivo nos dias em que o segue, e pode segui-lo durante uns dias ou mesmo algumas semanas se for altamente disciplinado. Mas a novidade passa, e a escuridão e o frio matinais persistem. Passei grande parte da minha vida profissional na companhia de pessoas ricas, e algumas levantam-se às 05h30, tomam um duche frio, etc. Mas não é por isso que têm sucesso. Isso são hábitos que são fruto de viver uma vida laboriosa e disciplinada. O caráter e o comportamento são inextricáveis.

			Defesas antigas contra tentações modernas

			Os estoicos identificaram quatro virtudes: coragem, sabedoria, justiça e moderação. Acredito que elas são a chave para resistir às tentações, e a muito mais.

			 

			Coragem é a nossa persistência, aquilo a que os pensadores modernos muitas vezes chamam “garra”. Temos coragem quando não deixamos o medo guiar as nossas ações: medo da pobreza, medo do constrangimento, medo do fracasso. Somos, pelo contrário, laboriosos, positivos e confiantes. Os profissionais de marketing são mestres em explorar os nossos medos e inseguranças. A coragem é mais barata do que Chanel e funciona melhor.

			 

			Sabedoria, segundo a descrição de Epicteto, é a capacidade de “identificar e separar os assuntos para poder dizer claramente para comigo mesmo quais deles são exteriores e não estão sob o meu controlo e quais têm a ver com as escolhas que eu controlo de facto”. Ou nas palavras de Annie Proulx em O Segredo de Brokeback Mountain: “Se não consegues resolver, tens de aguentar”.

			 

			Justiça é um compromisso com o bem comum, o reconhecimento de que somos interdependentes. O imperador estoico Marco Aurélio acreditava que a justiça era “a fonte de todas as outras virtudes”. Quando agimos de forma justa, somos honestos e conseguimos ter em conta todas as consequências dos nossos atos. Não conseguimos desenvolver bons hábitos sozinhos, e a última parte deste capítulo aborda as formas através das quais o nosso caráter é, em parte, uma função da comunidade.

			 

			Moderação é, para mim, a virtude mais importante, porque é a que é mais posta à prova pela cultura moderna. O capitalismo é alimentado pela nossa falta de autocontrolo, a nossa obsessão com o estatuto e o consumo. E não apenas no sentido óbvio de batatas fritas de tamanho extragrande e malas de luxo. A sociedade ocidental encoraja a complacência não só nos gastos, mas também nos acessos emocionais, na vitimização dos outros e de nós mesmos. A moderação é a resistência – ou pelo menos a gestão – de todas as nossas complacências.

			Lentamente

			Como pomos estas virtudes em prática? Como desenvolvemos o caráter que faz do autocontrolo uma maneira de ser natural e intuitiva, em vez de uma luta constante contra o impulso? Podemos começar por desacelerar.

			É possível que tome cem decisões moderadamente importantes por dia: o que comer ao pequeno-almoço, ir ou não ao ginásio, como responder a uma mensagem contundente de um colega no Slack, o que fazer ao fim do dia quando é finalmente dono do seu tempo. Faz parte da natureza humana tomar estas decisões de forma reativa – sem pensar, com base no instinto ou na emoção. É a maneira mais rápida. Em retrospetiva, tendemos a imputar a nossa resposta às condições – saltámos o pequeno-almoço porque estávamos atrasados, escrevemos uma resposta seca porque a mensagem do Slack era descabida.

			Recordemos a virtude estoica da sabedoria, ou seja, sabermos aquilo que controlamos. É fácil traçar uma linha, como Marco Aurélio deixou claro: “Tens poder sobre a tua mente, mas não sobre os acontecimentos exteriores”. O psicólogo Viktor Frankl observou: “Entre o estímulo e a resposta há um espaço. Nesse espaço, está o nosso poder de escolher a nossa resposta. Na nossa resposta, reside o nosso crescimento e a nossa liberdade”. Não conseguimos controlar o nosso ambiente, mas podemos controlar o modo como respondemos.

			Se conseguir encontrar esse espaço que Frankl descreve, entre o estímulo e a resposta, em apenas algumas dessas cem decisões que toma todos os dias, e tiver em conta os seus valores, o plano que delineou para si, vai desenvolver músculo para a próxima. Nem que seja uma vez por dia, dizer “eu controlo isto, a minha resposta é uma escolha minha” e escolher o comportamento que sabe ser o correto em vez daquele que sente no momento é um passo no sentido do estoicismo.

			Isto não significa que nunca nos irritemos – eu irrito-me muitas vezes, demasiadas vezes. Nem significa nunca ficar desanimado, frustrado ou envergonhado. Trata-se de respostas humanas normais às contrariedades e aos erros. O objetivo é reconhecer a raiva ou o medo – ou a ganância –, mas não deixar que isso determine o seu comportamento.

			O caráter e o comportamento podem criar um ciclo de reforço. Comece apenas por alguns comportamentos escolhidos, e irá desenvolver o caráter para criar mais.

			Faça disso um hábito

			Podemos potenciar este ciclo desenvolvendo hábitos. Os hábitos saudáveis aproveitam a tendência do cérebro para a reatividade e dirigem-na para as respostas proativas que queremos. Nas últimas décadas, testemunhámos o interesse científico e cultural no “poder do hábito”, como lhe chama o livro mais popular sobre o tema. Sucede que muito do que fazemos é habitual, o que é bom. Se tivéssemos de processar conscientemente cada decisão, nunca passávamos do pequeno-almoço.

			O segredo é treinarmos proativamente os nossos hábitos, para que a nossa resposta reativa automática aos estímulos corresponda à resposta que escolheríamos se tivéssemos tempo para tomar a decisão. Quantas mais situações tivermos em que nos podemos treinar para tomar a resposta habitual desejada, mais energia cognitiva e emocional temos para tomar as rédeas nas decisões e reações mais importantes, e mais difíceis.

			Há diversos enquadramentos para a formação intencional de hábitos. Em A Força do Hábito, Charles Duhigg descreve o ciclo de “estímulo-rotina-recompensa”. James Clear, o autor de Hábitos Atómicos, prefere “estímulo-desejo-resposta-recompensa”, e estou certo de que haverá outros. Tal como o estoicismo e o budismo, estes são caminhos semelhantes para o mesmo lugar.

			FAÇA E PRONTO

			Numa noite de quinta-feira em finais de 2016, escrevi a minha primeira publicação para um blogue. A equipa da minha mais recente startup, a L2, tinha estado a discutir como promover a empresa, e tivemos a ideia revolucionária de um “blogue”, escassos vinte anos depois de os blogues serem novidade. Eu tinha escrito muito no meu dia a dia de trabalho (cartas a investidores, apresentações para clientes, etc.), e procurava ter uma escrita incisiva e colorida, mas não diria que sou escritor, nem me considerava alguém capaz de se comprometer a fazer qualquer coisa todas as semanas. Sempre fui mais um tipo de fazer “quando me vem à cabeça”. De qualquer modo, a primeira publicação foi bastante fácil: criticava o Zuck e gozava com os hábitos de encontros românticos dos CEO de Silicon Valley, e a minha equipa incluiu uns bons gráficos. Chamámos-lhe No Mercy/No Malice[2] e enviámo-la por e-mail para a nossa lista de clientes, que tinha alguns milhares de pessoas. E até tivemos algumas reações positivas.

			Depois, tal como sucede todas as semanas, era novamente quinta-feira, o que significava que tinha de escrever outra publicação. Menos novidade, mais trabalho. Mas lá a escrevi e enviámo-la. E depois, na semana seguinte, mais uma. Já pode imaginar o meu estado de espírito na terceira noite de quinta-feira pelo título dessa publicação: “Todos os dias me odeio cada vez menos”. Já não era divertido, mas era cada vez mais gratificante, pois o blogue ganhou relevância e publicávamos qualquer coisa decente… todas as semanas. O meu cérebro associava as sessões de escrita à satisfação que sentia quando as pessoas liam o meu trabalho e respondiam. As noites de quinta-feira tornaram-se um estímulo, e apesar de a escrita em si não ter ficado mais fácil, a decisão de me sentar ao computador e escrever aquelas primeiras palavras, isso, tornou-se um hábito. Passado um ano, depois dois, eu era alguém capaz de cumprir prazos e produzir algo com uma qualidade consistente. O meu hábito havia-se tornado a minha identidade. Era escritor.

			Hoje, o No Mercy é mais extenso, mais analítico e melhor. Ganhou um prémio Webby em 2022, e chega a mais de 400 mil pessoas todas as semanas. O blogue tira partido de um princípio fundamental que defendo: a grandeza está na atuação dos outros. Há uma equipa de pessoas na Prof G Media que trabalha em todos os nossos canais, incluindo o No Mercy/No Malice. Ainda assim, todas as quintas-feiras à noite, sento-me no sofá com os meus cães e Zacapa e meto as mãos ao trabalho. Porque sou escritor.

			Este livro, o meu quinto, parece-me ser quase impossível. Impossível que o primeiro tenha acontecido. Ter de facto concebido, escrito, editado e publicado um livro. Podia muito bem nunca ter escrito um esboço, nunca o ter apresentado a um agente ou ter desistido dos fins de semana e noitadas – só que não o fiz. Sim, era uma boa ideia, mas isso é cerca de 10% (máximo) do valor. Os outros 90% acontecem todas as noites de quinta-feira. É uma pergunta válida que todas pessoas deviam fazer a si mesmas: O que deve simplesmente fazer? O que deve começar a fazer hoje? Clear, cujo livro Hábitos Atómicos vendeu aproximadamente oito mil milhões de cópias, colocou assim a questão: “A sua identidade emerge dos seus hábitos.” 

			Desenvolver um caráter forte

			Esta é mecânica, os princípios básicos. A forma como

			
			
			
			
			
			Trabalhar arduamente não equivale a ter caráter

			
			
			
			
			
			
			Se o objetivo é dinheiro, nunca vai ter o suficiente
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			Nunca nada é tão bom ou tão mau como parece

			
			
			
			Ira, indiferença e vingança

			
			
			
			
			
			Transpire

			
			
			
			
			A álgebra das decisões

			
			
			
			
					Para mim, a concorrência de mercado do capitalismo é um princípio importante. O que irá criar maior valor? Qual será a jogada de maior sucesso, ainda que não seja aquela que eu acho que devia ser?

					Também aprendi a ouvir as minhas emoções, mas não necessariamente a seguir as instruções que me dão. As intuições são úteis, mas tem de distinguir a sabedoria que emana do seu subconsciente da sua amígdala a premir o botão de pânico. Ou o botão da ganância (luxúria). Esse é que vai realmente enganá-lo.

					Como descrevo mais adiante neste capítulo, receber o contributo dos outros é crucial para tomar grandes decisões.

					Por fim, tento tomar as decisões mais importantes à sombra da morte. “Memento mori”, diziam os estoicos. “Lembra-te de que vais morrer”. Soa muito sinistro? Não devia. Eu sou ateu e acredito que quando acaba, acaba mesmo. Frida Kahlo disse: “Quero que a minha saída seja gloriosa e não quero voltar”. Pôr-me ali, à beira da morte, ajuda-me a organizar a vida e a pesar as decisões que me vão dar paz. Sei que vou acabar por ficar mais irritado com os riscos que não corri do que com as consequências daqueles que corri.

			

			
			
			
			
			Desenvolver uma comunidade forte

			
			
			Não seja estúpido

			
			
			
			
			A grandeza está na atuação dos outros

			
			
			Procure laços e proteções

			
			
			
			Forme um gabinete de cozinha

			
			
			
			
			
			Dê boas gorjetas

			
			
			
			Faça amigos ricos

			
			
			
			
			
			
			Fale de dinheiro

			
			A relação mais importante
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